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RESUMO

O presente  trabalho  aborda a  atuação das  “mindjeris  bideras”  no  comércio  informal  na  Guiné-Bissau,
demostrando sua importância para a sobrevivência familiar, na economia e na transformação social. Segundo
Gomes (2010), “mindjeris biderasna” na língua guineense entende-se as mulheres que atuam no mercado
informal para sustentarem seus familiares, e outras despesas de encargo familiares. A pesquisa procura
compreender como essa atividade contribui efetivamente para a autonomia econômica e o protagonismo
feminino,  diante das limitações históricas de acesso à  educação e ao emprego formal.  A inserção das
mulheres  no  comercio  informal  demostra  como  essas  mulheres  resistiram  historicamente  para  a
transformação social. No contexto atual, as “mindjeris bideras” desempenham um papel crucial de 60% na
dinâmica econômica do país, especialmente por meio do abastecimento dos mercados, conhecidos como
“feras ”  de acordo com Gomes (2024),  na língua guineense,  fera,  é  um espaço de comércio informal,
normalmente ocupadas pelas mulheres, aonde se vende diferentes produtos vindos das regiões que compõem
o país. A pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfica e na reflexão sobre experiências que envolve o
cotidiano  das  mulheres  que  atuam nas  feras  e  em outros  espaços  de  comercialização.  Embora,  essas
trabalhadoras enfrentam condições precárias, ausência de infraestruturas adequadas, riscos durante suas
atividades  e  limitado  reconhecimento  social.  Os  resultados  mostraram  que  as  “mindjeris  bideras”
desempenham papel significativo no abastecimento dos mercados, na geração de renda, no sustento familiar
e na preservação da diversidade dos produtos guineense. Conclui-se, portanto, que o comércio informal feita
pelas  “mindjeris  bideras”,  é  uma  ferramenta  importante  na  estratégia  de  sobrevivência,  resistência  e
conquista de autonomia para algumas mulheres guineenses. O tema da semana universitária tem grande
importância no desenvolvimento deste trabalho, pois permite ter novas ideias na partilha das experiências
concernente a assimilações feitas durante leituras realizadas.
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